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 Esta pesquisa tem por tema o conceito “dança”nas aulas de Educação 
Física, buscando identificar a orientação das bibliografiasdesta área em relação 
a esteconhecimento. No entanto, qual a importância de se analisar um 
“conceito” e que influência isso tem sobre o fazer pedagógico do professor? 
Davidov (1999) aponta que a necessidade educacional vem a ser a 
necessidade que o aluno tem de experimentar de forma real ou mental esse ou 
aquele material com o fim de desvelar nele o essencial geral do particular, 
observando suas interligações. Obter o conhecimento sobre o geral do objeto é 
obter conhecimento teórico e possibilitar, concomitantemente nesse 
movimento, o desenvolvimento do pensamento teórico e das funções psíquicas 
superiores do aluno. 
Para definição das bibliografias utilizadas nesta pesquisa, utilizamos os 
dados de um trabalho desenvolvido por nós no ano de 20132, a partir de um 
levantamento dos planos de ensino das disciplinas que tinham como tema 
central a dança nas Instituições de Ensino Superior (IES) que possuíam 
licenciatura em Educação Física da região sul catarinense3. Das bibliografias 
básicas apontadas pelos planos de ensino, destacamos a análise de oito obras 
nesta pesquisa, pela clareza quanto à definição do conceito de dança 
apresentada pelo autor e pelo breve espaço de análise neste trabalho. O 
aprofundamento deste tema objetiva também, contribuir para o 
desenvolvimento da dissertação que vêm sendo desenvolvido por nós no 
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Programa de Pós-graduação em Educação (PPGE) da Universidade do 
extremo Sul Catarinense (UNESC). 
 
Conceito e pensamento teórico  
 
Ambos os tipos de conhecimento, tanto empírico quanto teórico são 
importantes e fundamentais para o desenvolvimento mental da criança. No 
entanto, com base na teoria histórico-cultural, apenas o conhecimento teórico 
pode expressar o conjunto de procedimentos lógicos do pensamento por meio 
dos quais o sujeito efetua uma reflexão sobre as características e propriedades 
de um objeto e que são, ao mesmo tempo, ações mentais que possibilitam a 
reconstrução e transformação mental desse objeto.  
Sendo assim, adotamos neste trabalho a defesa da teoria marxista, da 
psicologia histórico-cultutral e da didática desenvolvimental no que se refere ao 
papel social da escola: criar um tipo específico de orientação pedagógica que 
permita ao aluno desenvolver aquilo que fora dela não teria condições de 
desenvolver: o pensamento teórico. Para esta perspectiva, a escola recebe por 
função desenvolver nos alunos as funções psíquicas superiores que o tornam 
humano tendo por foco o pensamento teórico, pela via dos conceitos científicos 
e das ações mentais.  
O pensamento teórico já não opera com representações, mas 
propriamente com conceitos. “El concepto aparece aqui como la forma de 
atividade mental por medio de delacual se reproduceel objeto idealizado y el 
sistema de sus relaciones, que ensuunidadreflejanla universalidade o 
laesenciadel movimento del objeto material.” (DAVÍDOV, 1988, p 126). Ter um 
conceito de um objeto significa saber reproduzir mentalmente seu conteúdo, 
construí-lo, significa compreendê-lo em sua essência. Os conhecimentos 
teóricos refletem as conexões e relações internas dos objetos, saindo dos 
limites das representações externas do mesmo. 
A análise do conceito dança apontado pelas obras selecionadas,busca 
identificar os limites e possibilidades apontados por este conhecimento no que 
se refere ao desenvolvimento do pensamento teórico. Para esta análise nos 
perguntamos: o ensino da dança hoje permanece no campo das sensações, da 
3 
 
atividade objeto-sensorial dos alunos ou extrapola os limites do conhecimento 
empírico e leva o aluno a operar com conceitos que o fazem compreender a 
dança em sua essência, refletindo as conexões e relações internas do objeto? 
Vejamos inicialmente como o conceito de dança se apresenta nas oito obras 
destacadas neste texto, obras essas que balizam a formação de professores 
em Educação Física nas IES do sul catarinense e que revelam uma estreita 
relação entre dança e educação. 
 
O conceito de dança na análise das obras 
 
Ossana (1988) ao diferenciar os princípios entre a escola clássica e 
escola moderna aponta: a dança em geral é a expressão por meio do 
movimento. Segundo a autora, sem dúvida, dançamos por uma necessidade 
interior, muito mais próxima do campo espiritual que do físico. Os movimentos, 
que progressivamente vão-se ordenando no tempo e espaço, são considerados 
válvulas de liberação de uma tumultuosa vida interior que ainda não se 
consegue analisar. “Em definitivo, constituem formas de expressar os 
sentimentos: desejos, alegrias, pesares, gratidão, respeito, temor, poder.” 
(OSSANA, 1988, p. 19).  
Para Rangel (2002) enquanto atividade eminentemente humana, a 
dança é incontestável na vida de todas as sociedades e em todos os tempos. O 
movimento emerge como o elemento chave e ponto comum entre as variadas 
definições do conceito de dança segundo a autora, mantendo um vínculo de 
ligação entre si. “A dança é uma atividade que torna possível ao homem 
encontrar-se com o seu interior e explorar os seus mais profundos segredos, 
permitindo que o seu mundo interior seja revelado.” (RANGEL, 2002, p. 22). A 
autora aponta para um amplo contexto conceitual da dança, indicando a 
complexidade de sua definição dentre uma enormidade de possibilidades 
plausíveis para sua aplicação. Para a autora, a dança, então, denota ser um 
fenômeno que pode ser definida nos seguintes contextos: como concretização 
e relação do homem consigo e com os outros; exteriorização expressiva das 
emoções, ideias e concepções através dos símbolos corporais; expressão, 
comunicação arte e educação; veículo de interação entre aspectos fisiológicos, 
psicológicos, intelectuais e emocionais. 
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O entendimento de Nanni (2002; 2003) sobre o conceito de dança 
também se torna fundamental, principalmente pelo alcance das obras da autora 
nos demais estudos desenvolvidos sobre o tema. Segundo Nanni (2003), a 
dança, enquanto atividade física e comunicação não verbal vêm de encontro 
com as necessidades do homem contemporâneo. Segundo a autora, sua 
finalidade encontra-se em proporcionar. 
 
[...] as referências de si mesmo através da percepção, estados de 
tensão/relaxamento, das potências motoras e da tomada de 
consciência da sua imagem corporal, em relação aos outros e ao 
ambiente, através da noção de tempo e espaço, enquanto relação 
sócio-afetiva que acompanha os diferentes tipos de comportamentos 
e de relações sócio-culturais contemporâneas. (NANNI, 2003, p. 25). 
 
A dança possibilita a educação integral, pois como processo educacional 
permite a perfeita formação corporal, o espírito socializador, possibilita o 
processo criativo e desenvolve os aspectos éticos e estéticos. Segundo Nanni 
(2002) ela é a manifestação da essência do ser humano nas suas faculdades 
físico, mental e emocional pela necessidade do mesmo de se expressar e se 
comunicar com seus semelhantes.  
Sobre o conceito elaborado por Barreto (2008), importante apontar de 
que forma a autora compreende sua construção. Segundo ela, percorrer a 
história da dança na busca de construir este conceito seria uma atitude 
contraditória em relação à discussão desenvolvida no decorrer de toda sua 
obra. De acordo com Barreto (2008) O conceito de dança só pode ser descrito 
e compreendido pelo próprio ato de dançar, considerando a experiência de 
todos que se dedicaram a dançar e refletir sobre este ato. 
A dança, neste sentido, é entendida como um momento efêmero e 
expressivo da existência humana, possibilidade de criar imagens, de 
corporificar imagens plenas de significado, emoção e ato. “Um conceito de 
dança que seja como a poesia, que não pode ser explicada, mas apenas 
sentida e interpretada”. (BARRETO, 2008, p 125). Dançar é se tornar presença 
em momento e movimento, refletindo imagens e criando formas. É imaginar, 
fazer e acordar em outros interiores e exteriores seus próprios olhares e 
imaginações. Segundo a autora, é nos braços das experiências dançantes que 
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ela encontra o conceito de dança sobre o qual apoia suas diretrizes e ações 
pedagógicas para o ensino de dança na escola. 
Para Soareset al (1998), a dança é um campo de conhecimento e 
atuação que pode desenvolver a criatividade e a criticidade dos alunos, 
tornando-os capazes de intervir no estabelecimento de uma sociedade ética e 
solidária. Não é apenas um espetáculo recheado de coreografia, de gestos 
mecânicos e sem significados. “[...] é espontaneidade, é o momento único de 
expressarem-se através de movimentos livres, frutos de nossos sentimentos, 
anseios e medos, [...] também, o campo, por excelência, para se trabalhar o 
movimento humano a partir do cotidiano do aluno.” (SOARES et al, 1998, p 10). 
A dança, por sua natureza, está ligada as capacidades criativas e motoras do 
indivíduo, sendo composta pelas relações estabelecidas entre o dançarino, seu 
instrumento (corpo) e a sociedade, num processo que se desenvolve 
conscientemente a partir de elementos existentes ou descobertos.  
Vianna (2005, p.19) afirma: “dançar é mover-se com ritmo, melodia e 
harmonia.” Todos nós somos, sem exceção, bailarinos da vida, nos movendo 
por um único e fundamental objeto: o autoconhecimento. Dançando 
transcendemos a fragmentação, o homem descobre o sentido da totalidade da 
vida. O autor também destaca a importância de se educar e tornar fluente a 
naturalidade do gesto, fazendo com que o aprendizado se converta em hábito, 
numa dinâmica corporal que assimila e ao mesmo tempo transcenda os limites 
do próprio aprendizado.Mais do que uma maneira de exprimir-se por meio do 
movimento, a dança é um modo de existir. 
 
Apontamentos e considerações 
 
Na análise do conceito dança trazido pelos autores supracitados, 
destacamos a presença constante da definção de dança enquanto expressão. 
Esta se volta ao liberar das emoções, dos sentimentos, a manifestação da 
essência do ser humano. Esse conceito de dança desencadeia um trato 
didático deste conteúdo que permiteao aluno expressar-se livre e 
espontaneamente, possibilitando o autoconhecimento de si, do espaço e do 
outro. A partir dos movimentos ordenados no espaço e no tempo, a 
dançafuncionacomo válvula de escape de liberação do eu interior para o 
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mundo. A dança coloca-se como desabafo individual de nossas angússtias 
frente ao mundo, como se ao longo do tempo todos nossos sentimentos 
acumulados devesem ser liberados pelo ato de dançar. Será que este é o 
papel da dança na escola? O conceito de dança poderia se resumir ao conceito 
de expressão corporal? A expressão corporal esta presente apenas na dança e 
só por ela o homem pode liberar seu sentimentos? 
Vejamos Barreto (2008). A autora acredita que o conceito de dança só 
pode ser descrito pelo próprio ato de dançar. A dança é um momento efêmero 
da existência humana, que não pode ser explicado, mas apenas sentido e 
interpretado. O conceito aqui se relaciona ao campo sensorial de cada pessoa, 
as impressões e sentimentos aflorados em cada um no próprio ato de dançar. 
Respeitando à autonomia de cada aluno, cada qual desenvolve seu conceito 
de dança e mesmo assim, teoricamente, continuamos sem compreender o que 
é dança. 
A definição de Rangel (2002) também conduz a essa infinidade de 
conceitos sobre dança. Para a autora a dança encontra-se em um amplo 
contexto conceitual pelas variadas possibilidades de aplicabilidade em diversos 
contextos. É como se existissem diferentes conceitos de dança que se revelam 
em diferentes espaços. A dança da escola, das companhias, das escolas de 
dança, dos grandes balés: o conceito dependerá do espaço em que se 
encontra incluído. Perguntamos-nos então: que dança devemos ensinar na 
escola? Existe uma conceituação de dança própria para este ambiente? 
Nesta breve análise o que nos propomos é fazer algumas reflexões que 
se apresentam enquanto dúvidas também para nós. No entanto, acreditamos 
que a dança da escola em sua relação nuclear não é diferente da dança 
desenvolvida nos grandes balés. O geral-essencial da dança esta presente nas 
diferentes particularidades deste conteúdo e precisa ser compreendido se 
temos em vista a formação do aluno pela via da formação e desenvolvimento 
do pensamento teórico. A pergunta que permanece é óbvia: teoricamente, o 
que é dança? Por que ensiná-la na escola?  
Nascimento (2014) nos apresenta importantes considerações. Para a 
autora é da dinâmica mútua entre ideia artistica e os processo de composição e 
decomposição das ações corporais que podemos compreender o conceito ou 
identidade do objeto criação de uma imagem artística. Somente 
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compreendendo essa relação, orientada pelo objetivo de produzir uma forma 
cênica que podemos compreender os diversos elementos que compõe ou 
podem vir a compor as atividades da cultura corporal que possuem a criação 
de uma imagem artística como seu objeto central, sendo uma delas a dança. É 
neste sentido que pretendemos direcionar nossas futuras pesquisas, na busca 
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